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Nova querra da “Alecrim e da Mangerona” 

João Caciano, regressando de 

mesmo os que lhes exaltam as |estufas herméticas, sem varia- 
virtudes, gosta dela... quando |ções de temperatura, nem cor- 
é rigorosamente critica. rentes de ar e não suportam 

Há um processo de louva-|contrariedades. Tão sensíveis 
minha, com ideias e palavras se tornam que por fim, julgam- 
feitas como peças de guarda-| -se intangíveis. 
-Foupa e que as propagandas | Estes homens são, de algu- 
enriqueceram até ao esgota-|ma forma, muito perigosos nas 
«mento total dos adjectivos, que socieda tes em que vivem. 
se faz passar por crítica—e de|  Erram e não admitem que 
que todos, mesmo aqueles que o erro lhes seja apontado; pe- 
lhe reconhecem os vícios, gos- cam e não consentem que o 

tam. 'pecado lhe seja expurbado. 
Mas trata-se, evilentemente,  Errando e pecando não dis- 

Esquerdo, a cujo patrocínio, em Aveiro, encontra na estrada, aos 

pleitos forenses, fiscais, corpora- Cinco Caminhos, o seu amigo 

tivos e administrativos junto dos Chico Sarrazoleiro e, à queima 

tribunais, câmaras municipais e roupa, destechou-lhe esta per- 

cutras repartições públicas do gunta: 
país, têm recorrido tantos con-| —Olha lá, ó Chico! Porque é 

terrâneos nossos na defesa dos que bocêses teimam em chamar à 

seus direitos e interesses poster- escola do Passal, escola de Sar- 

gados. razola, se ela está em terreno de 

E? pai do nosso apreciado co-Cacía ? Já é bício e impertinência 

laborador sr. Ruy Dias Ferreira, da bossa parte, não achas ? 

aluno da Faculdade de Ciências  —Lá estão bocêses, os de Ca- 

da Universidade de Lisboa. | cía, com esse maramelo cru ainda 

Os nossos agradecimentos. — [atravessado na garganta! Custa a 

por Choisa Maia 

—Como se chama o santo pa- 
droeiro da nossa igreja matriz? 
—Mas que tem essa prêgunta 

com o caso? 
— Arresponde ao que te prê- 

gunto e deixa-te de tretas... 
—Chama-se S. Julião. 
—Mas S. Julião de quê? 
—S. Julião de... de... de... 
— Desembucha, home, dize o 

resto! 
—Sim, S. Julião de Cacía e 

então! Onde queres tu chegar 
|com isse? 

—Muito simplesmente ao re- 

    

de um disfarce truesco da cri- 
tica. 

Em resumo: toda a gente 
gosta que se diga bem e se 
aplaudam as obraS ou perso- 
malidades próprias, mesmo que 
não mereça os aplausos. Nin- 
guém gosta que se lhe apon- 
fem erros, defeitos ou pecados, 
mesrmno que os mereça. 

Em todo o caso, se é inegá- 
vel que a crítica que se fez 
sinônimo de maledicência que 
envenena as setas que usa e 
se serve apaixonadamente dos 
seus cacetes, se torna indesejá- 
vel em qualquer sociedade — 
— também parece indiscutível: 
que a critica objectiva, fria, 
imparcial e sincera, mesmo 
quando não é muito inteligen- 
te, mas reilecte o espírito de 
apreciação duma massa ou 
uma opinião geral, é útil. 

A utililade só desaparece 
quando o falatório crítico exce- 
de terrenos limpos — ou quan- 
do os não alcança. 

No primeiro caso verifica- 
-se a desordem nas ruas. 

No segundo caso verifica-se 
a desordem nas almas. 

Quer dizer: São igualmente 
inconvenientes a ausência da 
crítica ou a sua prostituição 
em formas louvaminheiras — e 
a hipercrítica. .. e porque são 
igualmente nocivos às socieda- 
des os bonzos e os caceteiros, 
os cobardes e os tesos (não 
confundir com valentes) os pa- 
tos mudos e as aráras. 

Vem este exórdio a propósi- 
"to de certos frutos azedos que 
vingam nos terrenos em que 
a crítica se não exerce ou ape- 
nas se exerce nas suas formas 

- prostituidas — e que à falta 
de designação botânica mais 

pensam, para Os erros e peca- 
[dos o mesmo louvor que justa- 
mente premiaria as coisas boas 
que dessem à luz — como mu- 
lheres de pele delicada também 
não dispensam os cremes e 
pomadas com que se iludem. 

Ora estes-homens que na 
generalidade nasceram como 
quaisquer outros têm a pele 
doentiamente fina e delicada, 
por consequência doentiamen- 
te sensível — apenas porque 
se encerram em estufa, sem 
correntes de ar, nem variações 

de temperatura, sem atmosfera 
real, nem horizontes... isto é, 
sem crítica, sem apreciação 

«objectiva sobre a sua vida e a 
| sua acção, sem contrariedades 
construtivas. 

Como as orquídeas —e ao 
contrário dos cardos. Habitua- 
ram-se de tal maneira à louva- 
minha sistemática, às reverên- 
cias dos tímidos e dos cágados, , 
ao ambiente morno do «con- 
cordo» — que a sua pele não 
não resiste à objecção, à dis- 
cordância, ao reparo. 

E as objecções, a discordân- 
cia, os reparos, a boa crítica, 
responsável ou anónima, que, 
são excelentes colaboradores! 
dos homens de talento que 

eo 

Germano M. Dias Ferreir 
ADVOGADO 
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engulir, bem o seil Mas haveis ' conhecimento, por tua parte, de 
de o engulir com caroços e tudo! que se a nossa igreja paroquial 
De resto, Sarrazola entende, e'se intitula de S. Julião de Cacia, 
muito bem que os seus limites é porque ela forçosamente foi    territoriais terminam na linha 
erréni.. 
— —lsso também eu queria, ri- 
posta João Caciano. Com que 
então bocêses não fazem a coisa 
por menos, hein! Olha cá, ó Chi- 
co! Responde-nie a esta prêgunta: 

  

  

  

Os serviços 

As alterações feitas em 17 do 

último mês no horário das ambu: 

lâncias dos Correios, o que está 

causando grandes prejuizos ao 

comércio e indústria do distrito 

de Aveiro, também trouxe atrasos 

na entrega do nosso jornal, que 

acs sábados era certo chegar aos 

nossos assinantes do continente. 

Daquela data para cá, cremos 

que só em Cacía, Angeji e na 

cidade de Aveiro isso acontece, 

pois já em Taboeira, Mataduços, 

Eixo, Oliveirinha e Verdemilho, 

a poucos quilómetros da nossa 

redacção, só às segundas-feiras é 

CREA SD VE US Sa 

  

flores de estufa— mas como 
estas não servem senão para 
efeitos puramente decorativos 
por mais que deles se espere 
outros. 

Tenho-os visto germinar, 
crescer, florir — e depois mur-     receiam, talentosamente, per- 

der o contacto com o mundo 
em que vivem — tornam-nos, 
os homens de pele fina como | 
insultos, ataques, ofensas, ini- 
mizades. EU 

E então iriçam-se ou amuam. 
em termos tais, com reacções 
tão pessoais e directas, como 
se tudo que se lhes aponta 
fossem setas envenenadas lan- 
çadas por mãos criminosas 
contra o peito sagrado da 
Nação. 

Estes homens conseguem, 
às vezes, certo esplendor, como   

cham tristemente nas jarras e 
botoeiras que enfeitam sem se 
saber porquê, 

A's sociedades viris, que 
querem viver (e não ir vivendo) 
são mais úteis os cardos que 
suportam as ventanias, as se- 
cas, e as fomes — e cuja inteli- 
gência sabe ainda tirar partido 
dos terrenos pobres e esquelé- 
ticos, aos quais emprestam a 
graça da sua verdura áspera 
de lutadores.» 

Henrique Galvão. 

dos Gorreios 
O NOSSO JORNAL É VÍTIMA DE 

ATRASOS PREJUDICIAIS 

entregue aos seus destinatários e 
à semelhança destas povoações, 
o mesmo por todo o país além, 
excepto nas cidades ou vilas on- 
de haja distribuição domiciliária 
aos domingos, 

Por este motivo, muitas recla- 
mações nos estão chegando, as 
quais só serão satisfeitas quando 
a Administração Geral dos C.T.T. 
voltarem a trazer as ambulâncias 
nos comboios n.º 322, das 9,48 
para o sul e o n.º 325, das 21,15, 

jpara o norte, isto horas a que 
aqueles comboios têm paragem 
em Cacía, como era antes desta 
ruinosa alteração. 

Parece impossível que se ponha 
au desprezo este assunto que não 

jediticada em terreno de Cacía, 
"Ora estando a escola construída 
no seu Passal, evidentemente 
que está em terreno de Cacía e 
não de Sarrazola. E agora te 
chimpei eul... 

— Ah, apora! A isso te arres- 
pondo eu com a seguinte prê- 
gunta : 

— (Que lugar está entre Cacía e 
Sarrazola? Como é que se cha- 
ma? Anda, não gaguejes!... 
—Chama -se,.. chama-se... 

chama-se o Cabeço. 
—Cabeço de quê? Vá, diz o 

resto |... : 
— Cabeço de Sarrazola, sim | 

Que lucras tu em que ponha os 
pontos nos ii? 
—Sômente isto: que se entre 

Cacía e Sarrazola se encontra o 
Cabeço deste nome, e sabendo 
toda a gente que o Cabeço entesta 
coma linha férrea, logo Sarrazola 
tem por fronteira natural aquela 
linha. Portanto, tudo quanto es- 
tiver a poente dela pertence a 
Sarrazola e não a Cacía. Que 
dizes, sgora, a esta solfa João? 

—Ah, maroto, que tu és bem 
de Sarrazola e honda! Olha que 
algum tempo os de Sarrazola 
eram os Franceses... 

—E os de Cacía, os Espanhois 

  
só nós, mas toda a imprensa por- e, por isso, 0s cacetes e as mocas 
tuguesa, estamos defendendo des- feriam lume nas lombeiras duns 

de à primeira hora a bem do e doitros que era um loibar a 
comércio e indústria do distrito Deus, Tudo isso por causa das 
de Aveiro. 

Ao Ex.” Senhor Correio-Mór 
fazemos sentir os prejuizos que 
trouxe a alteração do hurário das 
ambulâncias e o desprezo a que 
está votado o assunto. 

  

  

    

onceição Lopes de | C 

PARTEIRA 

(Atende a toda a hora) 

Uonsultório : 

R. Luiz de Camões,132-1.º-Dt.º |;   (Do «Jornal de Notícias») 
Telef. 38164 — LISBOA 

  

  

pela Escola Médica ! 

ENFERMEIRA | 
pela Escola Dr. Ravara | 

jcrismada 

[cachopas, entendes, e dos serões. 
Os de Cacía não deixavam os de 

| Sarrazola serandar para cá do 
| Cabeço. E os de Sarrazola p 
| vam-lhes na mesma moeda. 
ilizmente que hoje reina a Paz e 
la Onião entre os povos da Cris- 
| tandade.Não é assim, João ? Sd. 
| mente a escola do” Passal é que 
ivos tira O sono, mas 

Oliveira Ascenço | 

Pe. 

isso passa 
com o tempo... 

— Qual passa, nem meio passa! 
Fica sabendo, Chico, que é uma 
questão de saber esperar. Justiça 
ainda há-de ser feita a Cacia. E 
a tal escola, falsa e abusivamente 

de Sarrazola, ainda 
há-de ser de Cacía, O”, se há-de! 

| A afronta não foi pequena, Se 
fosse noutro tempo, no tempo 
dos Franceses e Espanhois, a 

(Conclui na 2.2 página)
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(Conclusão da 1.2 página) 

coisa não ficava assim... Lá 
isso te posso eu assegurarl... 

—Ena pai! Que ferrabrás que 
tu me saiste, /odo! Querem ver 
que Cacía se atrevia a declarar a 
guerra a Sarrazola!? Mobilizava 
» seu exército e rompiam as hos» 
tilidades, não é verdade? Ora, 
ora João! Saiste-me um grande 
pândego ! 

—E então? Porque não havera 
de ser assim ? Olha que a Histó- 
ria reza que no sarilho das mo-[sem tirar, nem pôr! 
cadas trocadas outrora entre sar- 
razoleiros e cacianos, estes leva- 
ram sempre a melhor... 

—lsso é basófia, João! Nin-' 
guém acredita em tal. Começa 
porque sendo Sarrazola mais po- 
pulosa do que Cacia, forçosamen- 
te o seu exército devia ter grande 
superioridade de efectivos. Por- 
tanto, superioridade numérica 
sobre os cacianos. Por outro 
lado, a estaleca destes não é su- 
perior à dos Sarrazouleiros, antes 
pelo contrário; corre-lhes muito 
capilé nas veias. Além disso Sar- 

nossa Aldeia 

bós ignorais que a minha terra 
tem uma colónia, por cuja con- 
servação já, mais de uma vez, 
tem pegado em armas? 

—Então bós, rapazes novos e 
lidos, desconheceis que a Repú- 
blica Patriarcal da Quintã exerce, 
desde tempos remotos, o manda- 

to colonial da Samougueira, de 
que Sarrazola, conluiada com 
uma parte de Cacia, por um acto 
de autêntica pirataria, a quis es- 
bulhar? Pois foi assim mesmo, 

Um belo dia a Dieta de Sar- 
'razola determinou assenhoriar-se 
| da Samouqueira, fazendo arriar 
nesse território ribeirinho o pavi- 
lhão auri-verde da Quintã. Foi o 
cabo dos trabalhos! (a) 

A Quintã mobilizou imediata- 
mente o seu exército de imilicia- 
nos. Abriu trincheiras nos Bar- 
rocos. Surgiram amazonas e Ma- 
rias da Fonte por toda a parte 

jem defesa das liberdades pátrias 
te da intangibilidade da Soberania 
| Nacional Quintaneira. 

Antes, porém, do rompimento 

  

razola teve sempre, e tem ainda |das hostilidades, a Quintã apelou 
hoje, marinha de guerra e mer: cordatamente para a Delegacia 
cantel de longo curso nas suas da Sociedade das Nações, em 
andanças pelo rio Novo, rio Veni Aveiro Esta, reconhecendo que 
lho e, por vezes pelo encapelado |os ares estavam turvos, e que o 
mar da Ria, comandadas por al- mais pequeno desacato ao repre- 
mirantes prestigiosos, como o|sentante da Quintã na Conferên- 
célebre Camondo, o grande Ta- cia de Sarrazola podia ocasionar 
mela e outros, E Cacía? Siml O a conilagração geral europeia, 
que tem Cacia? Bateiras, quando senão mundial, enviou fortes con- 
muito caçadeiras, com marinhei- tingentes de cavalaria para conter 
mos de água doce. E disse. Ora 
vai te despir, João! Não caiam 
docêzes nunca em nos declarar ' 
guerra, que ficam escachados. Só 
a nossa cavalaria de Monte Fari- 
nha era o suficiente para vos 
obrigar a pedir a paz. De resto, 
não merece a pena estarmos aqui 
com questãs. Aí vem quem há de 
dlscidir da contenda com impar 
cialidade. Não é assim Ti Luís 
Quintaneiro? 

- Boas tardes, rapazes! Não 
sei de que se trata. Mas se tôr 
coisa compatível com a minha 
sabença, não tenho dúvidas em 
desempatar. 

—Estamos aqui a ateimar nu- 
ma velha questã que ainda pode 
trazer desavença entre dois luga- 
res da nossa freguesia. Pretende- 
mos saber se a nova escola do 
Passal está em território de Ca- 
cf, ou de Sarrazola? Que lhe 
parece, Ti Luís? 

—O” meus amigos! Lamento 
do coração não poder responder- 
-vos, visto que sou um estrangei- 
ro; e um estrangeiro tem que 
guardar as conveniências em po- 
lítica internacional. A Quinta, 
minha pátria, deseja continuar a 
manter boas relações diplomáti- 
cas com as restantes Potências da 
Freguesia, e, neste particularíssi- 
mo caso, com Cacia e Sarrazola. 

Se vos desse a minha opinião, 
que a tenho, mas guardo para 
anim, para não ferir susceptibili 
dades e prejudicar, portanto, as 
tais relações diplomáticas, isso 
seria uma dos biabos | Não falta- 
ria quem interpretasse mal as 
minhas palavras. E, neste mo- 
mento, como já disse, a Quintã 
deseji viver em paz com as Po- 
tências... 

—Lá está o Ti Luís sempre a 
reinar com a rapaziada! Nunca 
toma nada a sério! Vál Dê a sua 
autorizada sentença!,.. Para al- 
guma coisa hão-de servir os seus 
cabelos brancos... 

— Amigos: Fica sempre mal a 
um estrangeiro, repito, envolver- 
-se em assuntos de política inter- 
ma de cada país. Mas se a comn- 
fenda ameaça as boas relações de 
Cacía com Sarrazola, porque não 
recorrem as partes desavindas 
para a Sociedade das Nações? E” 
convicção minha que justiça se 
mão faria esperar. Assim proce- 
deu a Quintã, minha pátria, quan- 
do pretendeu salvaguardar a sua 
soberani: de país colonial... 
—Quê? Que é lá isso? País co- 

lonial a Quintã?! Bem dizemos 
mós que o Ti Luís está sempre a 
reinar... Não toma nada a sério! 

—Enganais-vos, rapazes! Então 

todos os Sanhudos no local da 
“ocorrência diplomática. 

Grande e acertada medida foi 
essa, pois evitou um movimenta- 
do arraial de pancadaria entre as 
altas partes litigantes, ficando o 
assunto pendente da arbitragem 
da Sociedade das Nações que, 
por fim, foi favorável, como não 
podia deixar de ser à Quinta. 

E aqui tendes bós uma linda 
página da História Contemporâ 
nea, digna de ser imitada, Ora se 
a Quintã, num gravíssimo mo- 
mento histórico, da sua socegada 
e ciosa existência autonómica 
procedeu assim, prestando culto 
e homenagem à Paz, porque não 
procedem de idêntica forma as 
altas partes litigantes de Cacía e | 
Sarrazola nessa questão da es-| 
cola? | 

Olhai que um arraial de pan- 
cadaria nesta altura de gravíssima | 
crise económica mundial e de. 
falta de juizo, ninguém pode pre- 
ver quando e onde acabará!... 
Acaso quererão as vossas pátrias 
assumir tão pesadas responsabili- 
dades perante a Consciência Uni- 
versal!?... Haja, pois, paz e comn- 
córdia na Cristandade é o conse- 
lho que vos dá um velho sem 
ambições no Mundo. E com isto 
vos não enfado mais, rapazes! 
São horas de ir à bida que a 
morte é certa... | 

Assim falou Ti Luís Quinta- 
neiro, deixando perplexos os seus 
interlocutores. E afastou-se lesto, 
meneando se como uma cachopa, 
em direcção à Quintã. 

Mal tinha percorrido algumas 
dezenas de metros, estaca, e, vol- 
tando-se para o grupo, com as 
mãos na boca, em jeito de corneta 
acústica, exclama para os dois 
caturras de Cacía e Sarrazola; 

—Vejo que ficasteis assombra- 
dos com o meu conselho de vos 
dirigirdes à Sociedade das Na: 
ções. Mas, se não querendes re- 
correr a tão alto e bos contentais 
com a mediação da pacata Terra 
da Quintã, nenhuma dúvida terei 
em transmitir esse desejo ao seu 

| Venerando Conselho de Anciãos, 
que gostosamente aceitará a arbi= 
tragem da contenda. Querendes, 

jou não guerendes ? 
—lremos pensar, Tt Luís! lre- 

jmos pensar! E do que fôr passo, 
le daremos parte. 

—Pois andai lá! Resolvei isso 
pelo melhor. 
—Que te parece, ó Chico! O 

ginja sentenceia como o sábio 
Salomão. Não achas? 

—E' atilado, é. E tem boa 
piada, o jarreta! 
—Mas olha que isto da escola 

  

ECOS DE CACIA 

Por Aveiro 
  

Arruamentos da cidade 

A Câmara deliberou, em sua 
última reunião, mandar proceder 
à construção de passeiós e à pa- 
vimentação a betuminoso da rua 
do Tenente Resende. 

* 

Arquitecto -urbanista 

Acompanhado de sua Esposa, 
também arquitecta, esteve em 
Aveiro em missão de estudo e 
observação, o sr. Arquitecto - ur- 
banista David Moreira da Silva, 
do Porto. 

s 1 

Anteplano de nrbanização| 
de 8. Jacinto 

Deve ser entregue brevemente 
na Câmara Municipal, o arranjo 
da praia de S. Jacinto, já hoje 
paróquia da Diocese de Aveiro, 

* 

Saneamento da cidade 

Terminados os trabalhos de 
saneamento da rua do 1.º Viscon- 
de da Granja, iniciou-se a colo- 
cação do saneamento na rua 
de Quilherme Gomes Fernandes 
(antiga rua do Seixal). 

x 

Importará em cerca de 
5 000 contos a construção 

da Escola Industrial e 
Comercial de Aveiro 

Foi adjudicada a Construções 
Elo, Ld.*, a empreitada de cons- 
trução da Escola Industriale Co- 
mercial de Aveiro, pela quantia 
de 4.898.900800. 

Cobrança na região 

  

Práticamente, terminou com o 
último número outra série das 
assinaturas deste jornal. 

Por essa razão vamos proceder 
à cobrança das assinaturas desta 
região, como habitualmente costu- 
mamos fazer . Nessa missão entra- 
mos no dia 21 do corrente. Até 
lá, as assinaturas podem ser pa- 
gas na nossa redacção sem au- 
mento da taxa de cobrança. 

  

... 

Columbotilismo 
Sociedade Columbófila da 
Casa do Povo de Cacia 

A'manhã, dia 14, treino de Vila Nova 
de Famalicão. Encestamento hoje, das 
18 às 20 horas. 

Sociedade Columbófila de Angeja 
Amanhã, treino de Vila Nova de Gaia. 

Encestamento hoje, das 18 às 19 horas. 

Sociedade Columbófila da Casa 
do Povo de Esgueira 

Amanhã, treino de Guimarães, Ences- 
tamento hoje, das 18 às 20 horas. 

Vende-se 
lancha de recreio com dois mo- 
tores, um Jolmson, de 16 H.P., 
e um Evinrude, de 5,4L.H,, 
tudo em estado de novo. 

Tratar com Manuel Joaquim 
— Angeja. 

CIA RISE ESET eae 

  

  

  

do Passal não pode ficar assim, 
ouviste ? 

— Ouvi, João, ouvi. Porém, 
agora, tarde piastel 

— Isso veremos! 
— Está bem! Veremos! 
— Adeus, ó Câhico! Camarço 

nasceste e Camarço hádes mor- 
rer! Safal Não há maneira de 
chegares ao rego da razãol... 

— Adeus, João! Antes Camarço 
que Borrelho! Não sei se me 
entendes? 

E estugando ambos o passo, 
ainda se ouviu o Chico Sarrazo- 
leiro resmungar pelo caminho: 

—Pois sim, mas anda lál... 

Quintã, Maio de 1932. 

(a) N. da R.—Alusão à célebre ques- 
tão da Samouqueira que pôs em pé de 
uerra toda a Quintã contra uma antiga 
o. ao pretender assenhoriar-se da- 

queles baldios ribeirinhos, em prejuizo 

Carteira Elegante 
  

Fazem anos: 

Hoje, dia 13, o sr. José Maria 
Tavares Júnior, de Sarrazola e 
ausente no Brasil; o sr. Ricardo 
Nogueira Souto, 34 anos, de An- 
geja e conceituado industrial de 
padaria em Lisboa; o sr. António 
Nogueira de Pinho, 22 anos, filho 
do sr, António de Pinho e de sua 
esposa sr.” D, Maria Tavares de 
Pinho, de Angeja e benquistos 
industriais de padaria em Lisboa; 
o menino António Pereira Mar- 
ques, 14 anos, filho do sr, Luís 
Pereira Marques e de sua esposa 
sr.* Ibraíma Dias da Silva, do 
Fontão e residentes em Lisboa; o 
sr. António Augusto Madureira, 
31 anos, e a sua filhinha Ana 
Maria de Almeida Capela Madu- 
reira, também completa o 3.º 
aniversário neste dia, respectiva- 
mente marido e filhinha da sr.* 
D. Irene de Almeida Capela Ma- 
dureira, funcionária da Direcção 
Geral dos Transportes Terrestres, 
em Lisboa, que são genro, neti- 
nha e filha do sr. Diamantino Dias 
Capela e de sua esposa sr.º D. 
Albertina Nunes de Almeida, de 
Angeja e conceituados industriais 
de padarias na capital e em Belas, 

— Amanhã, 14, a sr.* Maria 
Emília Nunes Teixeira, 26 anos, 
esposa do sr. Manuel Duarte Nu- 
nes Teixeira, filha e genro do sr. 
Manuel Gonçalves Nunes e de sua 
esposa sr.º* Maria Rodrigues Tei- 
xeira, bons lavradores e proprie- 
tários de Cacía, onde são resi- 
dentes e considerados industriais 
de padaria no Porto; a sr. Maria 
Augusta Alves Nogueira, esposa 
do sr. António Rodrigues Bar- 
bosa, de Vilarinho e residentes 
em Lisboa; e o menino Clemente 
Pereira Duarte, 5 anos, filho do 
sr. Clemente da Costa Duarte e 
de sua esposa sr.* D, Felismina 
Pereira Duarte, de Cacía e ben- 
quistos industriais de padaria em 
Leiria. 
—No dia 15, osr José Maria 

da Silva Godinho, 43 anos, de 
Angeja e conceituado industrial 
de padaria em Lisboa; e a inte. 
ressantinha Maria Eugênia Sousa 
dos Santos, completa o segundo 
ano de existência, filha do bom 
angejense sr. Manuel Oliveira dos 
Santos e de sua esposa sr.* Maria 
Helena Sousa dos Santos, resi- 
dentes em Algés. 
—Em 16, a sr.* D. Tereza Dias 

dos Santos, 49 anos, esposa do 
sr. Manuel Dias Justino, natural 
de Cacía e considerado industrial 
de padaria em Lisboa; e a menina 
Georgina Valente Nugueira, colhe 
13 risonhas primaveras, filhinha 
do bom angejense e guarda fiscal 
em Aveiro sr. Arménio Nunes 
Nogueira e de sua esposa sr," D, 
Gracinda de Jesus Valente Pom- 
bo, residentes naquela cidade. 
—Em 17, completa 10 anos o 

menino Luís Carlos Vilela Diniz, 
filhinho do sr. Carlos Ferreira 
Diniz, dig.mº aspirante de finan- 
ças em Ílhavo, e de sua esposa 
sr.* D, Laurinda Augusta Vilela 
Diniz, residentes naquela vila e 
que são neto, genro e filha da 
sr.* D. Filomena das Dores Vilela 
Antunes, distinta professora em 
Cacía, e de seu marido sr, Fran- 
cisco Antunes de Vasconcelos, 
com cujos avós o aniversariante 
se encontra em Cacía; e a menina 
Adelaide Martins da Cunha, com- 
pleta 30 primaveras, filha do sr. 
Gonçalo António da Cunha, re- 
formado da Grande Guerra, e de 
sua esposa sr.* Emília Martins da 
Cunha, do Cabeço de Cacía. 
—Em 18, o sr. Henrique Pe. 

reira Felix, 42 anos, da Quintã 
e conceituado industrial de pada- 
ria na Golegã; o sr José da Silva 
Lopes, natural de Mataduços e 
adoptivo quintanense, laborioso 
industrial de padaria em Pombal; 
eosr. Alfredo de Oliveira Novo, 
também de Mataduços e activo 
comerciante na mesma vila, 

—E em 19, a sr.º D, Mabília da 
Cruz Nogueira, estimada indus- 
trial de padaria na Curia, viúva   dos seus foreiros. Os tribunais intervie- 

ram no pleito, dando razão à Quinta. 

do saudoso Manuel Simões No- 
gueira, da Quintã; a sr.” Vitória 

Ventura Pereira Duarte, 37 anos, 
esposa do sr. Ernesto Lopes Ro- 
drigues, da Quinta e residentes 
no Barreiro; e a menina Maria 
Manuela Ferreira Barbosa, colhe 
13 primaveras, filha do sr. Manuel 
Nunes Barbosa e de sua esposa 
st* Maria Rosa Marques Ferrei- 
ra, de Vilarinho e residentes em 
Lisboa. 

Muitas felicidades para todos. 
* 

DIGRESSÃO DE MOTO 

Nas suas motos «Arieis», fize- 
ram uma digressão de turismo 
por. Espanha, França, Itália e 
Suiça os srs, António Dias da 
Costa, empreiteiro de pinturas e 
estuques da construção civil de 
Lisboa; António Franco Agosti- 
nho, activo industrial de padarias; 
Eduardo Lopes, industrial de fa- 
bricação de bicicletas; e Anes 
Fadem, de nacionalidade alema e 
empregado da Companhia Hon- 
seática, Ld.*, em Lisboa. 

Sairam da capital no dia 9 de 
Maio findo e regressaram em 31, 
fazendo uma excelente viagem 
pelo que os felicitamos. 

DA AMÉRICA 

Vindos da América do Norte, 
chegaram no dia 6 do ccrrente à 
sua casa de Cacía o nosso amigo 
e assinante sr. Manuel José da 
Silva Júnior e sua esposa sr,* D. 
Joana Rodrigues da Silva, que 
aqui tencionam passar uns meses. 

Chegaram de saúde e já os 
cumprimentamos. 

e 

  

a 

NOTAGIAS LOGAIS 
O O TIO GIO sho Gio US SS TI GI do ds 

Bicicletaide senhora abandonada 

No monte da Afeiteira foi encontrada 
abandonada e coberta com ervas uma 
bicicleta de senhora, sem chapa de ma- 
tricula nem rtarca. 

. Foi entregue ao regedor desta fregue- 
sia, sr. Ventura Rodrigues Soares, de 
Sarrazola, que participou o caso às-auto- 

lridades e entregará o veículo a quem 
f provar pertencer-lhe. 

Teria sido roubada? 

* 

Queda desastrosa 

  
No dia 10 do corrente, quando presen- 

| ciava de cima de uma árvore um jogo de 
bola, caiu e sofreu a fraciura de um bra- 
ço, a entorce da outra mão e vários feri- 

| mentos no rosto o menor de 10 anos de 
idade Firmino Nunes Dias Marques, fi- 
lho do sr. José Dias Marques e de sua 
esposa sr.* Maria Pureza Nunes Marques, 
lavradores do lugar da Quintã do Lou- 
reiro, desta freguesia, 

Foi radiografado no hospital de Avei- 
ro e tratado pelo sr, Dr, Sizenando Ri- 
beiro da Cunha, de S. João de Loure. 

  

Oquei em Patins 
O IX Campeonato do Mun- 

do de Oqguei em Patins rea- 
lizou-se em Genebra, de 29 
de Maio findo a 6 do corrente. 

Dele fizeram parte as equi- 
pas representativas de Portu- 
gal, Espanha, França, Itália, 
Inglaterra, Suíça, Alemanha, 
Bélgica, Irlanda, Dinamarca, 
Holanda, Brasil e Egipto. 

Devido a Portugal sofrer 
uma derrota—a única—-frente 
à Itália, concedeu a esta o títu- 
lo de campeão do mundo de 
que era detentor, 

  

Rn 

Pensamentos 

Quem lava copos de vidro não 
hú-de carregar tanto a mão que 
os quebre, e quem repreende ao 
amigo não há-de assentar tanto 
a mão que magoe. — Frei Heitor 
Pinto. 

— Escarnecer dos outros é muix 
tas vezes sinal de pobreza de 
espirito. — La Bruyêre. 

— Deus coloca o trabalho como 
sentinela aa virtude. — Homero. 

— Cresce sempre o poder do 
homem que persiste em caminhar 
na mesma direcção, — Emerson. 

   



    

  

   

  

ECOS DE CACIA & 

  

 =[/NOTÍCIAS DA NOSSA REGIÃO || 

  

De Angeja 
Aparelhagem sonora na | 

Igreja Matriz | 

O Sr. Prior de Angeja pede-nos a 
publicação do seguinte comunicado: 

Não foi em vão que se fezo| 
apelo aos bons filhos de Angoja,; 
afim de se conseguir a realização, 
«de um aparelho amplificador de! 
som na nossa igreju, que tão ne- 
gessário se torna, 

Dizer de novo sobre a utilidade 
do melhoramento será superfino, 
pois decerto todos a eompreen- 
dem, por isso se continua a espe- 
rar pelo auxílio generoso de ca- 
«da um, 

Com prazer comunico que já 
ehegaram alguus donativos que 
oportunamente serão publicados 
» fico esperando nn generosidade 
eno bairrismo dos angejenses 
amigos. P.º Morais. 

* 

As festas de Santo Antônio. — 
Já estamos em festa. Angeja 
prepara-se para as grandiosas 
festas de Santo António, que no 

sábado e domingo, dins 13 e 14, 
se vão realizar nesta [reguesia 
com o programa que este jornal 
publicou na penúltima semana, 

Haverá no sábado a tradicional 
«e divertida entrega do ramo pelas 
mordomas; e vo domingo, missa 
solene, sermão, procissão, arraiais 
ale tarde e de noite, com concer- 
tos musicais pelas Bandas Velha 
Uuião Sanjonnense, de S. João 
de Loure, e da Associação de 

Armas 

NOVAS OU USADAS 

Se desejam comprar ou ve 

MANUEL AUG 

Rua Comb. 

ara caça, defesa ou recreio 

  

nder, consultem 'o armeiro 

USTO VELHO 

Grande Guerra, 64 — Telef. 241 — AVEIRO. 

  

  

  

DE MATADUÇOS = ALUMIBIRA 

Operação. — Afim de se sujeitar 
a uma melindrosa operação, deu 
há dias entrada numa Casa de 
Saúde, em Coimbra, a nossa con» 
terrânea sra D. Maria Augusta 
de Oliveira Main, esposa do er. 
João Marques Moreira, emprega- 
do na panificação daquela cidade, 

Oxalá que a operação tenha 
decorrido bem e que Deus per- 
mita que as melhoras se acen- 
tuem depressa para um breve 6 
completo restabelecimento: 

Atropelamento. — No dia 5 do 
corrente, pelas 21 e 30 horas, no 
loenl desiguado Olho de Agua, 
da freguesia de Esgueira, quando 
o sr. Manuel Joaquim Ferreira, 
viúvo, de 80 anos de idade, vinha 
de regresso de uma piopriedade 
de seu filho ar. Joré Maria Fer- 
reira da Silva, negociante de ma- 
deiras e lenhas, foi atropelado 
pela cumionete PO - 13- 81, per- 
tencente à firma <A Vigorosa», 
de Domingos Soares Pereira, de 
Espinho, e conduzida pelo motos 
rista ar. Avelino Pereira da Silva. 

O sinistrado foi conduzido pela   Instrução e Recreio Angejense, 

Doente. — Tem estado muito 
doente e vai experimentando sen- 
síveis melhoras, o er, Guilherme 
Ferein Cunha, estimado proprie- 
tário da Quinta da Barca, 

Deus o restabeleça, 
Baile de Santo António. — No 

sábado, dia 13, pelas 22 horas, a 
Sociedade Columbófila de Augeja 
realiza um grandioso baile na 
Assosiação de Iustrução e Recreio 

Angejonse. Será abrilhantado por 
“uma maravilhosa orquestra do 
distrito de Aveiro. 

Ainda o roubo. —Nn notícia do 
roubo feito ao sr. Manuel dos 
Bantos Valente, estimado proprie- 
tário desta freguesia, que demos 
mo último número, houve um 
lapso que rectificamos: À faca de 
matar os suidos estava à porta do 
quarto onde dormiam os proprie- 
tários, no rés do chão, e o podão, 
mo 1.º andar como dissemos. 

além do furto já referido na- 
quela notísia, os proprietários 

deram por falta mais de um chale 
de metino, de grande valor. 

Partidas e chegadas. — Seguiu 
de avião para u Venezuela à nos- 
so conterrâneo er, Manuel Maria 
Nuues Ferreira, filão do er. José 
Maria Simões Ferreira e de sua 
esposa sr.* Maria de Assunção 
Nunes de Almeida, da rua da 
Cruz. 

Desejamos que tivesse tido boa 
vingem e seja muito feliz. 
—Chegaram de Lisboa, para 

aqui passarem algum tempo, o 
ar. António Nunes Ferrsira e sua 
esposa sr.* D. Maria Trindade 
Ferreira, benquistos industriais 
de padaria na enpital. E 

Anos.—No dia 13 passa mais 
mm aniversário a srº D. Emília 
Rodrigues Teixeira Souto, esposa 
do er. Adelino Nogueira Souto, 
mereditados comerctantes da nos- 
sa praça. E em 17 faz 20 anos o 
seu filho «sr. Francisco Benção 
Nogueira Souto, ausente em Ve- 
mezuela. 

Os nossos parabéns. —C, 

are 

Mário Bismarck Soares 
ADVOGADO 

Rua do Urucifixo, 28-2.º 

E    

mesma camionete ao Hospital da 
Misericórdia de Aveiro, onde fi- 
cou internado, com dupla fraetu- 
ra da perna direita e diversas 
contusões pelo corpo, sendo o seu 
estado bastnute grave, 

Doente. — Encontra se grave- 
mente enferno o er. Afonso Fer- 
reira da Silva, acreditido comer- 
ciante de Matadnços, sendo seu 

médico assistente o abalizado 
clínico de Esgueira sr. Dr. Artur 
Moreira. 

Desejamoa-lhe as melhoras. 
Anos. —No dia 16 faz 19 anos 

na er* Maria Lúcia Pereira da 
o esposa do er. Joaquim dos 

Santos Bela, da Prezn, que são 
filha e genro do sr. Maunel Alves 
ida Silva e de sua esposa sr,* Vio- 
:lante Pereira da Silva, bons pros 
prietários de Mataduços. 

-—E em 19 faz 37 anos o er. 
José Marques, empregado de pa- 

ldaria em Esgueira e residente 
inos Avrneiros. 

As nossas felicitações. — O, 

    

  

  

De Vilarinho 
Santo António. — Para que não 

passe despercebido o dia da festa 
do nosso padroeiro, Santo Antó- 
nio, uma comissão de briosos vi- 
larinhenses organizou à última 
hora ne seguintes festas: 

No dia 14 — Pelas J1 horas, 

da procissão e das 18 às 23 horas, 
arraial com concerto pela Banda 
do Grupo Musical Caciense. 

No dia 15 (segunda-fsiva) — 
Arraial com a mesma música. 

A loja do sr. Manuel João Al- 
ves da Costa, deste lugar, estará 
provida dos melhores petiscos, 
leitão nssado e bous vinhos, onde 
os forasteiros encontrarão os alo- 
jamentos necessários. 

Estadas. — Vindas de Lishoa, 
estão aqui a menina Maria Rosa 
dos Santos Silva e sua sobrinha 
Maria Florinda, —O. 

  

Assento de casas 
Vende-se na Rua dos Pinhei. 

ros, em Angeja, com cozinha, 
sala, 2 quartos e um corredor no 
1.º andar e loja no rés do chão. 
Tem aido, quintal e currais. 

Quem pretender dirija-se a Ví-   
  

Telef. 27340 — LISBOA tor Manuel Dias Valente — Rua 
do Espírito Santo — Angeja. 

+ 

missa solene e sermão, em segui-| 

COMBOIOS EM CACÍA 

| Horário de partidas 
| PERA O NORTE | PARA O SUL 
5,29 Correio 0,37 Correio 
6,18 Tramuei 7,21 Onibus 
6,56 Mixto 9,48 Ombus 

: 8,28 Tramuei 11,20 Semi-directo 

13,20 Tramuei para Lisboa 

16,01 Ombus 15,44 Onibus, segue 

18,03 Semi-directo Lisboa via norte 

que vem de Lisboa|17,28 Pramuei 
18,23 Tramuei 18,59 Tramuer 
21,15 Onibus 20,48 Tramuer 

22,24 Mixto 

Os combóios das 18,59 e 20,48, que 

seguem para o Sul, terminam em Aveiro, 

dando o primeiro ligação ao rápido. 

* 

Rápidos em Aveiro 

PARA O NORTE 
12,23 — Rápido (1,2 e 3.º classes) 
13,02 — Foguete (1.2 classe) 
9240 —. * » 

PARA O SUL 
10,18 — Foguete (1.2 classe) 
19,39 — Rápido (1.º e 3.2 classes) 
20,32 — Foguete (1.º classe) 

Os «Foguetes» das 10,18 e 22.40, só se 
efectuam às terças, quintas e sábados, de 
16 de Outubro a 30 de Junho. 

e e meter er     

  

  Ahastecimento de água 
No seu próprio interesse não 

deixe de consultar a 

NOVA CASA DE SONDA- 
GENS E FUNDAÇÕES 

DUARTE PINTO 
(Casa fundada em 1945) 

Especialização em pesquisas e 
captação de água subterrânea para 
irrigação e abastecimentos diver- 
sos, sondagens geológicas, consoli- 
dações de terrenos, poços artesia- 
nos desde 2 a 10 polegadas a 
profundidades diversas, poços de 
escavação descidos por havaje, 
MINAS, etc. 

Rua Dr. José Justiniano 
Telefone 62 — ESTARREJA 

  

Motor de rega 
Vende-se um marca Bernard, 

em estado de novo. 
Tratar com Manuel Joaquim 

— Angeja. 

  

   

      
    

dept 

Rain HA SANTA 
EM TODA 
À PARTE 
  

  

De Taboeira 
Reunião do culto. — Há dias 

reuniu a comissão zeladora do 
culto das capelas deste lugar, a 
comissão das Pastoras e o juiz das 
festas de Santa Maria Madalena, 
afim de tratarem na compra de 
alguns objectos para a capela da 
vossa padroeira. 

Mais uma decisão foi tomada a 
favor do culto local e assim vamos, 
pouco a pouco, comprando o ne- 
cessário para se poder fazer qual- 
quer acto religioso sem ser preciso 
recorrer a oultrens, 

Louvamos a ideia, 
Rombos no Mote, — Mãos cri- 

minosas têm feito vários rombos 
no Mote, supõe-se para apanhar o 
peixe, o que tem dado muito fala- 
tório na nossa gente, 

Aqueles rombos, que todos os 
anos são tapados, são um grande 
perigo para quem por ali. passa 
de pé para o campo. 

E' de lamentar que continuem 
a fazer estas proezas e se não pro- 

ceda a invesligações, pelo que 
chamamos a atenção das auotri- 
dades competentes, 

Futebol —No último domingo, 
realizou-se no campo do Estado 
um desafio de futebol entre duas 
turmas de rapazes deste lugar, que 
foram divididos em grupos do S. 
Pedro e do Outeiro, saindo vence- 
dora a turma do S. Pedro por 2-0. 

Jogo correcto, que principiou 
numa loada de grande velocidade 
entre ambas as lurmas, estando 
sempre as redes do Outeiro mais 
atacadas, 

— No próximo domingo, dia 14, 
tornam 'os mesmos grupos a de- 
frontarem-se para a desforra. 

fazendo. 
Há muita produção d> batatas 

e muita nascença de vinho. 
Que Deus se compadeça da la- 

voura, eixo de toda a indústria e 
comércio, 

De Esgueira 
Falecimento. — Após prolonga- 

do e doloroso sofrimento, faleceu 
no dia 5 do corrente a sr.º Olívia 
da Conceição Pinho Lemos, es- 
posa do sr. Jusé Ferreira Andra- 
de, moleiro da Companhia de 
Moagem Aveirense, 

A extinta contava 29 anos de 
idade e deixa duas criaucinhas 
na orfandade, 

O seu funeral, que esteve a 
cargo da Agência Capela, desta 
localidade, foi largamente consor- 
rido, encorporando-se nele gran- 
de número de funcionários das 
Fábricas Aleluia, de Aveiro, onde 
a finuda foi empregada largos 
anos, 

Ac viúvo e demais família en. 
lutada enviamos sentidos pôsa- 
ines. —O, 

  

  

Da Póvoa e Paço 
Acidente de viação. — Quando 

no dia 10 regressava do trabalho 
montado na sua bicicleta, ao des: 
cer a ladeira de E-gueira .e na 
curva, foi embater com um muro 
dum quintal o sr. Angelo Rocha 
Gonçalves Pereira, de 24 anos, 
eriado de marnoto, de Mataduços   

i 

Agricultura. — Os nossos lavra-' 
dores, que andavam satisfeitos | 
com o decorrer do tempo, favorá- | 1) 

pvel à agricultura, voltaram a desa- 
nimar, devido à sequeira que está 

e casado com a sr* Marin dos 
Anjos Macedo Andias, moradores 
na Póvon. 

Foi conduzido num automóvel 
que logo passava ao hospital de 
Aveiro, onde ficou internado em 
estado muito grave, pois apresen- 
ta a fractura do crânio e vários 
ferimentos, ê 

À bicicleta ficou num feixe, 
  

  

De Sarrazola 
Reparação de ruas, — Infor- 
am-nos que vão ser reparadas 

as runs Tenente - coronel Afonso 
Lucas e João Chugas, que dão 

| ngesso entre a estação dos eami- 
inhoe de ferro de Caci« e o Rio 
pose do Príncipe. 
| Muito o merecem estas movi- 

entadas artérias, m 

| S. Bartolomeu, — A comissão à ! 
Anos. — No dia 11 do corrente q, fusins do 8. Bartolomeu, tra- 

completou duas risoohas primave- 
ras a interessantinha Benilde Na- 
tércia de Oliveira Lires Carvalhal, 
filha do sr. Ernesto Marques Car-| 
valhal e de sua esposa sr.* D. 
Valdomira de Oliveira Lares Car- 
valhal, bons comerciantes deste 
lugar. 

— Em 12, passou mais um ani-| 
versário a sr.º D. Benilde de Oli- 
veira Lares Carrelo, esposa do sr. 
Eleutério Simões Carrelo, concei- 
tuado industrial de confeitaria em 
Lisboa. 
—Em 16, faz 39 anos o sr. 

Agostinho Dias Baptista. 
—No mesmo dia faz 15 anos 

José Maria Dias Gaspar, filho do 
sr, Manuel Marques Gaspar e de 
sua esposa sr.º Augusta Dias 
Cartaxo. 

—- E em 17, f.z 13 anos o me- 
nino Manuel João Pereira dos San- 
tos, É lho do sr. Juão dos Santos 
Oiveira e de sua esposa sr.* Ma- 
ria Joaquina Piedade dos Sautos. 

As nossas felicitações. —C. 

  
  

  

porta 

GRA NDE 

Av. Dr. Lourenço Peixinho,     OURIVESARIA MATIAS & IRMÃO, LD. 
Agência oficial dos Relógios 

OMEGA 
ALR bi) o 

SORTIDO 

78 — Tel. 429 — AVEIRO 

  

“balha netivamente para avgran- 
| diosidude dos festejos a renlizar 
!em Agosto próximo, 

Anos. —No dia 16 [uz 20 anos 
“o er. Arlindo Dias de Almeida 
“Ministro. 
| Folicitamo-lo.—C, 

  

  

OURO - PRATAS - RELÓGIOS - OCULOS 

Se desejar comprar não esqueça a 

Ourivesaria Vilar 
Rua José Estevão, 59 

(Junto ao Quartel da Guarda Repúblicana) 
AVEIRO 

Oficina para todas as reparações, 

  

Consulte sempre os seus preços, 
tanto para comprar como 

para vender, 

  

António Martins Gamelas 
Agente-técnico de engenharia civil 

Largo do Cruzeiro n.º 6 
Esgueira — Aveiro. 

  

Encarrega-se do traçado de 
projectos e cálculos de cimento 
armado. 

  

Venda de Prédios 
Vendem-se 2 prédios de casas 

de habitação, com quintal e po- 
ço, em Esgueira, Rua Adriano 
Serra, n.º 8. Toda a correspon- 
dência deve ser enviada a Manuel 
de Almeida Morais — Rua 5 de 
Outubro, 76 — Cantanhede. (6-3) 

  

Mercearia e vinhos 
Trespassa-se en Cacía.   Informa esta redacção,



ECOS CDPISCACÇIA 

Srazsão & Oliveira, 50.1 
avenida Dr. Lourenço Peixinho, 232 - B mm EA mto TELEFONE 484 — TELEGRAMAS; FRAZOL 

MOTOS JaWi — S 800800 
    

Bicicletas FRAVY = Rádios “Ponto Azul” « Frigoríficos KELVINATOR = Máquinas de costura 

Acessórios importados directamente do Estrangeiro 

Vendas a prestações, sempre aos mais baixos preços do mercado. 
  

Jisê de Úiveira Santos 
Rua da Liberdade — ANGEJA — Telef. q 

Execução completa de serralhartdl para a 
construção civil, agricultura e soldaduras. 

DEPOSITO DE FERRO, FERRAGENS, DROGAS, 
VIDRAÇA, REDES DE ARAME E 

FERRAMENTAS AGRÍCOLAS. 
Vendas aos mais baixos preços 
  

Bicicletas 

& «RALEIGH. —1.770800 
é «ATLANTIC» 1.000800 

ia 15º Grande baixa de preços 
Peçam tabelas 

  

   

  

? 

1 Armando Brespo & E. 
R. do Crucifixo, 116 a 124 
LISBOA — “Telel. 27027 

  

Construção de Padaxzias 

MANUEL RODRIGUES NOGUBIRA 
Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — AGUEDA 
  

Encarrega-se da construção, em todos os sistemas, 
is fornos de padarias; fornecendo todas as ferragens 
mensseiras, taloleircs e o restante para padarias. 

Encarrega-se de tirar qualquer planta com pronti- 
dão e seriedade, não temendo competidor, (449) 

, 

  

FHERPETOTL, 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
gar passou. A comichão desaparece como por encan- 
im, À irritação é dominada, a pele é reirescada e ali- 
siada. Os alívios começaram. Medicamento por exce- 
lencia para todos os casos de eczema humido ou 
ueeo, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele. 

A'* venda em tôdas as farmácias e drogarias 

Wicente Ribeiro & Carvalho du Fonseca, Ld.º 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

  

Sapataria Confiança 
Kua Vasco da Gama — CACÍA (1175) 

Grande sortido de calçado novo, de todas as qualidades 
e para todos os preços, para homem e senhora. 

Modernos modelos para noivos. 
Executam-se todos os consertos com perfeição e rapidês. 

Secção de camisaria e chapelaria 
Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas. 

Quem comprar aqui uma vez não procura outra casa. 

  

Josué Goncalves 
Pintor e estucador — ANGEJA 

Encarsega-se de todos os trabalhos da sua arte, 

  

ãos Proprietários 
António Dias da Costa 
PINTURAS E ESTUQUES 

Reparações e limpezas 

a fan gerais em prédios e 
sã das andares 

Ram Ps Pinturas em móveis de 
E todos os géneros, car- 

pintaria, etc. 

Largo Conde Pombeiro, 
13 rc — Telef. 44936 

LISBOA 

  

E 

Es as 
  

Nos
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Contra queimaduras do sol... aplique 

ATE TREO Ta 
Valioso produto que se aplica igualmente com gran- 

des resultados contra frieiras, cieiro, queimaduras do 
fogo ou água fervente, furunculos e em massagens contra 
a fadiga muscular. 

“Premiado com medalha de Ouro 
na Exposição Industrial Portuguesa em 1933 

Á venda em Cacia na Farmácia Lusitana 
  

Quere comprar barato? 
Cio cod ARES GRADES DA CITA Sea O 

Compre na firma 

Sousa & Mendes, Ld.” Telef, 457 
Largo Conselheiro Queiroz, 16 — AVEIRO 

Madeiras em pelo, sualhos e forros aparelhados, ferragens, 
carvões e lenhas, artigos para reparações de barcos, etc, 

AGÊNCIA IMPÉRIO, L.º* 
Compra e vende prédios, quintas, lerrenos para 

construção e trata do frespasse de todos os estabeleci- 
mentos comerciais e industriais, em todo o país, com a 
maior honestidade. 

  

O gerente, 

José Maria de Bastos Samuel 
Sede provisória : 

Rua Ferreira Borges, 149, cy D. = LISBOA 

  

Agência Funerária Capela 
de AMÉRICO DIAS CAPELA 

  

Funerais Traslada- 
dos imais ções para 
modestos todos os 
aos mais cemilérios 
luxuosos do País 

Auto-Fúnebre de Luxo com lugares 
  

  

Rua Vicente de Almeida de Eça, 35 a 39 

Garagem e Armazém: Travessa do Cabeço, 10 a 14 

AVEIRO Telefone permanente 304 ESGUEIRA 

MELO & PINHO 
AGÊNCIA FUNERARIA 

ARMAÇÕES DE GALA (para igreja ou capela): 
Rua da República — CACÍA 

Chamadas a qualquer hora pelo Posto Público n.º 2 
  

Esta nova casa responsabiliza-se por qualquer serviço 
que faça do género, tendo em vista-a pontualidade e 

seriedade em todos os contratos, 
Dispõe de todos os artigos fúnebres e de armação. 

  

Alípio Monteiro 
ALFAIATE 

  

EXECUTA com pers 

feição lodos os lraba- 

lhos da especialidade 

para mililares e civis, 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-1,º 
(Por cima da Esquadra) 

Telefone 46057 

LISBOA 

  

  

Mobílias pintadas e polidas 

PARA QUARTOS, EM TODOS OS MODELOS, 
TANTO PARA CRIANÇAS COMO PARA ADULTOS 

MAPLES ESTOFADOS E PINTADOS 
Mobílias de escritório em todos os modelos. 

ROUPEIROS EM QUALQUER MODELO 
Colchoarias do melhor fabrico. Mesas para cozinha em 
todas as medidas e peças desermanadas, Guarda-fatos 

de pinho, eucalipto e castanho, Guarda-pratas, 
toilelies, cómodas, etc, 

Não comprem sem consultar os nossos preços, 

Executa qualquer desenho 

A casa que fabrica o melhor no País 

RUA SANTA BARBARA, 25 e 25-A 
(Junto ao Gradeamento) 

E RUA DOS ANJOS, 44 
POR A mena 

  

  

  

Empresa Industrial de Tintas, L.'º 
Escritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE-BELEM 669 — PORTUGAL 

Agente no Norte do País Guilherme M. Coelho 

RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 
Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 
impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 

tipo-litográficos K 163 

  

  

GRANDE SERRALHARIA 

João Carvalho Guilherme 

S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 
Nesta cusa, executa-se todos os trabalhos de ser 

ralharia, tais como: moinhos, de água, vento 
e gado, carros volantes ete. ete, (311) 

  

  

Oficinas Mecânicas de Serração e Carpintaria 

Estância de madeiras :-: Materiais de construção | rarei de Souto—Vila da Feira 

  

| Oficina de Fogo de artifício 
de — José Soares Calçada 

  

"A CONSTRUTORA” 
e 

de ANTÓNIO FRANCISCO NETO 
Oficinas de construções de bombue em fibro-cimento, para extrag-- 
ção de águas de poços, artesianos e para elevações ou extracções 
de líquidos de nitreiras, com adaptação de câmaras de vidro, 

Executam-se trabalhos para todo o País 
Reparações ::==:: Trahalhos garantidos 

Telef. 529 = VERDEMILHO = AVEIRO 

  

Morgado & Pinho, Is.“ 
ESGUEIRA (Areais) = AVEIRO — Telef, 456 

ORÇAMENTOS GRATIS 

Nesta acreditada casa execu- 

tam-se os mais artísiicos fogos 

“do ar, preso, aquático e tipo 

rjaponez, etc, etc. - (239),  
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